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  Introdução 

 

    Porque Reflexões da Vida Diária? 

 

    Partindo de singelas experiências diárias 
do próprio autor, esta série, tem por objetivo 
levar o leitor à refletir sobre suas próprias 
experiências. Afinal, a Reflexão Precede a 
Decisão! A Decisão Precede a Ação! A Ação 
Transforma! Nestas mensagens você 
encontrará base bíblica para viver um dia-a-
dia produtivo com Ele, reinando em vida por 
Cristo Jesus para sua Glória. 

   Há anos, Deus me disse que um dia me 
usaria para escrever livros. Fiquei surpreso ao 
receber de várias partes do mundo, 
depoimentos de leitores impactados. Em certa 
ocasião ao realizar um estudo bíblico em casa 
de uma família, Deus me deu uma visão onde 
aquela família acorrentada por demônios, era 
maltratada e manipulada. Então Deus me 
mandou abrir a Bíblia, ao obedecer, pude ver 
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cada página como uma lâmina afiadíssima, 
que saindo do Livro Sagrado atingia aqueles 
demônios. As correntes se quebraram, e 
aquelas pessoas ficaram totalmente livres e 
felizes. O segredo não é o que escrevo, mas o 
Poder da Palavra! 

   Neste primeiro volume, uso a Palavra no 
poder do Espírito, para te libertar do MEDO 
que pode paralisar, e até mesmo destruir uma 
pessoa. Não pretendo fazer deste um 
compêndio teológico, tampouco seguir alguma 
exposição formal dessas verdades, mas a 
cada volume vou partilhar as revelações do 
Espírito Santo, que se colocadas em PRÁTICA, 
podem transformar a sua vida e de sua 
família! Portanto, algum assunto que for 
apenas citado em um volume, pode ser 
amplamente explicado em outro volume.  
Desejo a você uma ótima leitura. Aproveite 
para, refletir, orar, e agir pela fé, liberando o 
Poder de Cristo que te libertará, e até o 
próximo volume se O Adonai nos permitir!  

O Autor 
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I - Conhecendo o meu alvo 

 

   Um dos piores inimigos do ser humano 
é o medo. No versículo acima, podemos 
ver que até o Senhor Jesus sentiu medo, 
ao ponto de clamar “Pai, se possível passa 
de mim esse cálice”. 

   Alguns cristãos acham um verdadeiro 
sacrilégio dizer que Jesus sentiu medo. 
Porém, além de Sua própria declaração 
atestando este fato, não podemos nos 
esquecer que, Ele veio a terra como 
homem, e como homem estava sujeito à 
sentir fome e sede (Mt 4.2; Mc11.12; Jo 
19.28), dor (Jo 18.22; 19.2 e 3), cansaço 

"Pai, se possível passe de mim 
este cálice; todavia não seja feita 
a minha vontade, mas sim a Tua 

vontade" 
Mateus 26.39 
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(Jo 4.6), e até a chorar (Jo 11.35), pois a 
Sua natureza Divina estava encarnada em 
um corpo mortal. 

 

  O médico Lucas que também era um 
dos doze discípulos, afirmou em seu relato 
que Jesus suou gotas de sangue (Lc 
22.44). Esse sintoma ou reação é 
chamado pela medicina de “hematidrose”, 
que nada mais é que o rompimento das 
veias capilares. O fato é que estas veias 
somente se rompem, se a pessoa estiver 
sob forte tensão, ou abatida moralmente 
por forte emoção (medo, terror) 
acompanhada de fraqueza física. 

 

  Com certeza, Jesus Cristo teve todos os 
motivos para sentir medo, já que de forma 
sobrenatural, obteve o conhecimento de 
que em breve, seria traído e entregue a 
morte de forma horrenda. 
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   Quem nunca sentiu uma ponta de 
medo, ao sair pela manhã para enfrentar 
o trânsito perigoso da cidade de São 
Paulo? O problema seria não vivenciar o 
cotidiano da 
cidade por causa 
desse medo. Se 
Jesus sucumbisse 
ao sentimento de 
medo, e desistisse 
de salvar a 
humanidade realmente seria uma 
tragédia. Mas, o lindo dessa história, é 
que Jesus venceu o medo como homem 
(humano) e não como o Deus que era. 
Dessa forma, Ele nos mostrou que 
também podemos vencer o medo. 

   O medo pode ser uma consequência 
de traumas, de experiências negativas ou 
decepções que deixam marcas. Pessoas 
traumatizadas normalmente se recusam a 
persistir rumo ao seu objetivo, e em 

 “Sentir medo é 
humano, 
sucumbir ao 
medo é 
malignidade!” 
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direção à conquista. Quantos jovens 
desistiram de se casar, porque conviveram 
com o casamento conturbado dos pais! 
Quantos empreendedores desistiram do 
sonho de se tornarem empresários, 
porque amargaram uma falência! 

   Podemos ver na Bíblia Sagrada o caso 
de Josué, que traumatizado com a morte 
do seu líder e mentor (Moisés), se deixou 
paralisar, até que Deus o repreendeu e o 
animou dizendo: 

"Moisés, meu servo, é morto;  

levanta-te, 
Esforça-te e tem bom ânimo ... 

Não te mandei eu? Esforça-te e tem 
bom ânimo; não temas, nem te 

espantes; porque o Senhor teu Deus é 
contigo, por onde quer que andares. 

Não te mandei eu? Esforça-te" 

Josué 1.2, 6, 7 e 9 
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   Veja, que O Senhor Deus repetiu a 
mesma ordem por três vezes, e na última 
o repreende: “não te mandei eu? Esforça-
te!”. Talvez, Josué estivesse 
demasiadamente preocupado após a 
morte de Moisés, para conseguir tomar 
alguma atitude e seguir em frente. 

   As doenças da alma (pânico, depressão 
etc) se alimentam de mágoas, traumas 
e culpas. Aliás, a síndrome do pânico 
tem início em algum trauma não 
resolvido, ou depressão que não foi 
tratada. O medo paralisa! Mesmo pessoas 
de caráter e verdadeiros servos de Deus, 
podem se tornar medrosos e inertes, com 
uma fé inoperante que não glorifica à 
Deus e que não os ajuda em 
absolutamente nada, como aconteceu 
com Adão (Gênesis 3.10) e com Elias (I 
Reis 19.13).   À alguns anos, um casal 
abriu uma pequena fábrica e loja de 
fraldas que prosperava, já que não havia 
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concorrência na região. Certo dia ao 
visitar a loja, observei que, além de não 
estar localizada no centro da cidade, 
aquela loja era muito simples. Naquele 
salão antigo não havia atrativos para as 
crianças (destino final do produto 
comercializado), e também não havia 
diversidade de produtos. Ao ser indagado, 
sugeri que uma decoração com cores 
vivas e temas infantis, e ao menos alguns 
atrativos para as crianças (brinquedos), 
atrairia as mães, que ficariam mais à 
vontade, enquanto as crianças se 
envolvessem com o ambiente. Seria uma 
boa estratégia colocar uma maior 
diversidade de produtos à venda como 
roupas infantis, dessa forma, e devido ao 
atendimento eficaz, a fidelização da 
clientela e o sucesso seria apenas uma 
consequência. 

   Aquela família estava em uma situação 
estável e segura para investir nessas 



Reflexões para a vida diária – Volume I – Rev. Rubens Braz 

 
[ 15 ] 

mudanças, mas a resposta deles foi a 
seguinte: “temos medo! E se der errado? 
E se perdermos o dinheiro investido?”. 

  Cerca de um ano depois, três novas 
lojas do mesmo 
ramo foram 
abertas na 
região. Os 
concorrentes 
estavam em 
melhor 
localização, e 
funcionavam da forma como havia 
sugerido. Com a perda de clientes para a 
concorrência, este casal terminou por sair 
do negócio. 

"Pois eu assim corro, não como a 
coisa incerta; assim combato, não 

como batendo no ar." 

1 Coríntios 9.26 

 “É preciso 

ter um alvo, 

e crer na 
possibilidade de 
alcançá-lo” 
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   Comumente, o que nos falta é a 
ousadia para arriscar. Quando digo 
arriscar, não é "dar um tiro no escuro", 
mas é andar por fé. Quando 
conhecemos o nosso alvo, podemos andar 
em fé com ousadia, e partir para ação de 
forma obstinada até alcançar o resultado!    

   

 Crescer, desenvolver e conquistar, 
sempre será um desafio, e desafios 
exigem esforço, equilíbrio e coragem. 
Quem pretende conquistar algo sem 
desafiar o desconhecido, ficará estagnado 
e consequentemente decepcionado. 

 

 3 PASSOS PARA VENCER O MEDO 

   O medo pode ter várias causas e 
determinantes, as mais comuns são: 

 Desconhecimento (ignorância) com 
relação ao alvo à ser alcançado; 
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 Ausência de planejamento para 
alcançar o alvo; 

 Falta de fé, ousadia e intrepidez 
para “tirar os planos do papel” e colocá-
los em ação. 

    Quem dá espaço aos receios e 
preocupações, tende a sucumbir sob o 
domínio do medo. Os medrosos e 
covardes, entregam o controle das suas 
vidas nas mãos do inimigo ainda que 
indiretamente. É 
muito fácil 
confundir, e se 
tornar um medroso 
(covarde), 
pensando que está 
sendo zeloso, 
cauteloso ou prudente. O diabo sabe 
como ninguém causar esta confusão na 
vida de quem não conhece 
verdadeiramente a Palavra. 

 “Atenção!  
Medo,  
não é zelo, 
tampouco 
prudência!” 
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   Pessoas que agem dessa forma 
perdem as rédeas da própria existência, e 
começam a viver o que o dia-a-dia lhes 
impõe, sem nem mesmo entender por que 
vivem de tal forma. Pior ainda do que não 
fazer nada para mudar a situação, é falar 
ou “profetizar” palavras negativas e de 
derrota. Quantas pessoas afastam o 
milagre por causa das palavras ditas. 
    O medo diante de certas situações, 
normalmente não é causado pela 
situação, desafio ou problema em sí, mas 
pelo inesperado, pela surpresa 
resultante do nosso despreparo ao 
enfrentar aquela situação ou problema.  

   O susto amedrontador que atinge 
tantas pessoas diante do inesperado é o 
resultado da falta de conhecimento (alvo), 
da falta de planejamento (metas, 
estratégias e prazos) e da falta de ação 
(fé em prática). Por essa razão, o primeiro 
passo para vencer o medo é: 
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 CONHEÇA O SEU ALVO 

     Se de fato desejamos ter êxito e 
sucesso para louvar à Deus, com 
propriedade e como verdadeiros “cases” 
de sucesso, devemos ter uma visão 360° 
da nossa vida, ou seja, ver a vida à luz da 
Palavra, à partir de diversos ângulos.  

     Uma empresa que não conhece o seu 
mercado, tem grande probabilidade de 
insucesso. Na abertura de uma empresa, 
é muito importante entre outras ações, 
realizar a chamada pesquisa de 
mercado, onde serão objetos de análise: 

 O mercado consumidor (o que o 
consumidor consome); 

 O mercado fornecedor (quem 
fornece ou produz o produto a ser 
consumido ou a matéria-prima); 

 E por fim, o mercado concorrente 
(vendedores que comercializam os 
mesmos produtos). 
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   Não é diferente em nosso cotidiano e 
em nossa vida espiritual. O cristão que 
não conhece seu alvo, também não 
consegue vencer. Na Bíblia Sagrada, 
podemos observar diversos exemplos de 
líderes que buscaram CONHECER O ALVO: 

 

 O alvo de Moisés era colocar o povo 
de Israel em Canaã a terra da promessa. 
Porém, antes de qualquer coisa enviou 
homens para espiar e conhecer a terra 
prometida (Números 13); 

 O alvo de Neemias era reconstruir 
os muros de Jerusalém, mas de antemão 
foi observar a situação real da cidade 
(Neemias 2.11-17); 

 O objetivo de Gideão era vencer a 
guerra contra os midianitas, porém, antes 
de criar qualquer estratégia de guerra, 
ficou por um tempo somente vigiando o 
arraial dos inimigos (Juízes 7.9-15). 
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  Quando possuímos o conhecimento do 
nosso alvo, e identificamos e 
reconhecemos o nosso inimigo, ele não 
mais nos assusta, consequentemente não 
mais sentimos medo. 
    Isto não significa que o inimigo deixou 
de ser perigoso, ou que o alvo à ser 
atingido deixou de ser desafiador, mas 
significa que estamos conscientes do que 
teremos que enfrentar, e como preparar-
se para vencer. Estou me referindo ao 
chamado controle de precisão:  

 Empregar a estratégia certa (ação); 
 De forma correta (técnica); 
 Com força e intensidade adequadas 

(precisão, contextualização); 
 No lugar certo (onde é útil); 
 Na coisa certa (objetivo, alvo); 
 e no tempo certo (momento ideal). 

 

   Atuo profissionalmente no ramo 
imobiliário, onde o conhecimento é 
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imprescindível. Um Empreendimento 
construído no local errado, no tempo 
errado, ou com projeto inadequado à 
região, pode gerar um grande prejuízo 
ao incorporador, construtor, corretor etc. A 
ausência de consciência ou de alvo, 
sempre nos trará prejuízos às vezes 
irreparáveis. Por isso o diabo tem 
interesse em destruir os dois centros de 
consciência e de conhecimento 
existentes no universo. Não me refiro a 
nenhuma instituição humana, mas as duas 
instituições criadas pelo próprio Deus: 

 

 1° CENTRO DE CONSCIÊNCIA 

 A família – já foi comprovado que 
pessoas com um lar estável e uma 
família bem alicerçada, conhecem muito 
mais sobre os seus direitos e sobre os 
seus deveres, contribuindo assim para o 
bem da sociedade em geral. 
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 2° CENTRO DE CONSCIÊNCIA 

 A Igreja – é o sustentáculo da 
humanidade, já que tem por propósito do 
Criador, ser o sal da terra (preservação) 
e luz do mundo (direção). Uma 
reportagem, informou que os funcionários 
que mais se destacam nas empresas, em 
sua maioria fazem parte de alguma igreja. 
Um famoso apresentador de televisão 
secular afirmou “leve o seu filho à igreja, 
e nunca o buscará na prisão”. 

    Uma pessoa que conviva em família, e 
pertença à uma igreja (congregação dos 
Santos), tem mais possibilidades de obter 
conhecimentos sobre à vida e sobre 
relacionamentos. Nem sempre o 
conhecimento virá em uma sala de aula, 
mas através de uma experiência real e 
individual, e em alguns casos por meio 
das dificuldades, e não das facilidades. 
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  Eu já havia implantado e pastoreado 
igrejas quando Deus me levou ao 
treinamento missionário. Portanto, eu já 
havia vivenciado maravilhosas 
experiências pessoais, e também expulsão 
de demônios, curas, batismos de novos 
crentes entre outras experiências.  

  Nessa nova fase, conheci alguns alunos 
do 4° ano de teologia, que só sabiam falar 
da teoria. A teoria é importante, mas a 
experiência só vem com a prática, e não 
se vence o medo com teoria, mas com a 
experiência prática. 

  Antes daquele treinamento, ao pensar 
na possibilidade de viver como um 
missionário em outra nação com 
costumes, cultura, política e religião 
completamente diferentes, confesso que 
ficava um tanto apreensivo. Atualmente, 
já não sinto medo, pois depois de um 
curto estágio (experiência) em outro 
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país, percebi que, possuindo um bom 
conhecimento do idioma, e também 
sobre a cultura local (costumes, 
antropologia), além de um bom 
planejamento em equipe, e 
principalmente com a unção de Deus, o 
resultado será com certeza, um trabalho 
muito bem sucedido. Para perder o medo, 
é necessário ter coragem e enfrentar de 
frente os desafios (Isaías 52.12). 

   Certo dia, eu estava como porteiro na 
igreja, quando uma mulher se aproximou 
caminhando com muita dificuldade. Ao 
chegar na entrada da igreja me disse: 
“moço, posso me encostar um pouco 
nessa mesa? Não estou suportando as 
dores ”. Imediatamente Deus me moveu à 
orar por ela, me mostrando que ela estava 
oprimida por espíritos malignos. 

   Eu fora ensinado que O Nome de Jesus 
é poder! Além disso, ví por algumas vezes 
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meu pai libertando pessoas de espíritos 
malignos. O fato, é que naquela hora, a 
teoria não bastava, era necessária a fé e a 
autoridade no Nome de Jesus. 

   Foi muito impactante aquele momento, 
pois apenas ao tocar em sua cabeça e 
dizer “Em O Nome de Jesus…”, antes 
mesmo de concluir a frase o demônio se 
manifestou e o expulsei. Naquele 
momento, por meio do Seu Nome, Jesus 
operou como em seu ministério terreno. 

   Não vou negar que naquele momento 
o medo estava presente, mas foi 
maravilhoso ver aquela mulher saindo da 
Igreja caminhando normalmente, 

“Quando Jesus viu que uma multidão 
estava se ajuntando, repreendeu o 
espírito imundo, dizendo: “Espírito 

mudo e surdo, eu ordeno que o deixe”. 

Marcos 9.25 
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totalmente curada para glória de Deus. À 
partir dessa 
experiência, 
nunca mais sentí 
medo, ao ser 
confrontado por 
demônios.   

 A experiência 
elimina o medo, 
por isso o diabo 
tenta nos impor 
limites, (Mt 
16.22, Lc 12.32), 
ou nos manter na “zona de conforto”, 
onde não nos sentimos ameaçados. 

  Com o conhecimento os desafios não 
mais nos assustam, nos atraem, pois a fé 
nos diz que Deus já determinou a vitória 
no final da luta que estamos enfrentando! 
    Não há alvo difícil, que não possa ser 
alcançado, a questão é se você já o têm 

 “Não importa 

Se as nossas 
experiências 
são fáceis ou 
difíceis, 
grandes ou 
pequenas, boas 
ou ruins. Elas 
nos trazem 
conhecimento 
e capacidade”! 
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bem traçado e determinado. Você conhece 
todo o percurso até alcançá-lo? Inclusive, 
prevendo os problemas que surgirão e as 
suas respectivas soluções? Quer sejam 
carnais ou espirituais? 
 

 DEUS REVELA O OCULTO 

    Talvez você diga: “não há como prever 
o futuro”. Porém, quem detém o 
conhecimento pode prever e se preparar 
para certas situações. Quem serve à 
Deus, também pode receber revelações 
sobre o que está em oculto (Jó 33.14-18, 
2 Reis 6.8-12). No caso daquela mulher, 
eu não sabia qual era o real problema 
dela, mas o Espírito me revelou que o seu 
sofrimento era causado por demônios. 
Normalmente perdemos muito tempo 
tentando resolver problemas. Para 
resolvê-los de vez, é necessário 
descobrir a causa, a raiz do problema.  
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   Usando apenas o conhecimento 
natural, o arqueólogo é capaz de prever 
alguns dados sobre o passado e sobre o 
futuro de uma determinada região. O 
médico pode examinar e prevenir seu 
paciente sobre determinadas doenças. Um 
advogado por sua vez, consegue prever o 
andamento e até o desfecho de um 
determinado processo. 

   Nestes casos, os profissionais 
necessitam do conhecimento humano 
obtido por meio do estudo (ainda que 
todo conhecimento venha de Deus). Se 
meros seres humanos, dotados de 
conhecimento natural, conseguem prever 
(palpite) sobre acontecimentos futuros, 
imagine o nosso Deus, Criador de todas as 
coisas! Ele não “dá um palpite” e depois 
vai conferir se acertou, Ele sabe de todas 
as coisas (Sl 44:21, 139:7-8, Pv 15:3, Jr 
16:17, 23:24, At 1:24), e quer nos revelar 
os seus mistérios (Mt 11.25, Dn 2.28). 
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    Jesus Cristo o nosso maior exemplo, 
fixou um alvo aparentemente impossível 
(Salvar a humanidade da escravidão do 
pecado e das suas consequências como a 
doença, miséria, a morte). Porém, Ele 
detinha o conhecimento sobre o 
sofrimento que viria, e de antemão se 
fortaleceu para suportar o Calvário em 
nosso lugar.  

    A sua renúncia em nosso favor foi 
maior ainda, pois se conhecia o futuro 
poderia ceder ao medo, e desistir do 
sofrimento em nosso lugar, os verdadeiros 
pecadores e culpados. Mediante o 
conhecimento obtido no Jardim do 
Getsemani (conhecimento tão terrível que 
o fez suar gotas de sangue), para vencer 
o medo Jesus usou a estratégia da 
oração, enquanto aguardava aquele que 
o trairia. A oração é arma contra o medo! 

“Aí vem aquele que me trai”  
Mateus 26.46 
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    Jesus sabia que só suportaria o 
Calvário, se recebesse forças e conforto 
do Pai. Por essa razão, em seu momento 
de agonia buscou um lugar de 
intimidade com Deus e orou (Mt 
26.39). Você nunca verá uma pessoa que 
tenha intimidade com Deus, desesperada 
por causa das lutas, pois aos seus íntimos 
e justos, Deus revela alvos e soluções 
para vencer as dificuldades (Gn 18.17), 
mas esconde dos ímpios (2 Cor 4.3). 
 

 JESUS CONHECIA O SEU ALVO: 
SALVAR OS HOMENS! 

   Jesus obteve 
êxito em sua 
empreitada: salvar 
a humanidade 
libertando-a das 
garras de satanás. 
Ele morreu por 

 “Ter alvos é 
viver com 
propósitos, 

Em frente e 
avante!” 
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nossos pecados para que a morte não 
chegasse à nós, e completou a Sua Obra 
ao ressuscitar, conquistando para nós, o 
poder e domínio sobre a morte e sobre 
o inferno (I Cor 15.55, Ap 1.18). Agora, o 
Filho de Deus está terminando aquilo que 
iniciou. Glorificado à direita de Deus Pai, 
está preparando lugar para nós, porque 
em breve Ele virá buscar seu povo para 
morar com Ele na Glória (Jo 14.3). Aleluia! 
A obra de Jesus é completa, podemos 
seguir o seu exemplo concluindo o que 
iniciamos. 

  Todos nós enfrentamos problemas, 
impedimentos e dificuldades para atingir 
algum alvo ou objetivo. Os problemas já 
estão lá, antes mesmo de você pensar em 
atingir o seu alvo.    Pessoas que aceitam 
uma empreitada sem calcular os riscos, os 
"prós" e os "contras", estão fadadas à 
uma vida de retrocessos. 
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"Pois qual de vós, querendo edificar 
uma torre, não se assenta primeiro a 
fazer as contas dos gastos, para ver 
se tem com que a acabar? Para que 
não aconteça que, depois de haver 
posto os alicerces, e não a podendo 

acabar, todos os que a virem 
comecem a escarnecer dele, Dizendo: 
Este homem começou a edificar e não 

pôde acabar. Ou qual é o rei que, 
indo à guerra a pelejar contra outro 
rei, não se assenta primeiro a tomar 
conselho sobre se com dez mil pode 
sair ao encontro do que vem contra 

ele com vinte mil?” 

Lucas 14:28-31 

 

"O meu povo sofre porque lhe falta 
o conhecimento." 

Oséias 4.6 
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    Aqueles que buscam conhecer mais 
profundamente sobre o alvo que desejam 
atingir, não são surpreendidos, pois o 
conhecimento do alvo e do percurso 
traz segurança, e transforma o 
inesperado, em esperado. 

   

   Infelizmente nós carregamos conosco 
alguns traumas, decepções e 
memórias de coisas que não deram 
certo. Precisamos nos livrar dessas 
lembranças que nos causam medo e nos 
paralisam, afinal a vida segue, não volta! 
Me refiro não somente à traumas, mas 
também à mágoas (assunto de outro 
volume). Deus não opera cura, nem faz 
milagres onde há falta de perdão e rancor. 

“Esquecendo-me das coisas que atrás 
ficam, e avançando para as que estão 

diante de mim, 
Prossigo para o alvo” 

Filipenses 3:13-14 
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Resuma abaixo as lembranças que tem lhe 
paralisado, e depois Entregue-as à Deus! 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

........................................................................ 

 MOMENTO para REFLETIR 

A Reflexão Precede a Decisão!  

A Decisão Precede a Ação!  

A Ação Transforma! 
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OREMOS: 

Pai, em O Nome de Jesus eu te 
peço, revela-me segundo a Tua 
vontade qual é o alvo que tens 

para a minha vida. 

Ajuda-me a conhecer e 
compreender os planos que tens 

para mim. Que em cada um 
deles, e também em cada um 

dos meus planos em 
concordância com os Teus, eu 

possa ter sabedoria para planejar 
e agir, de forma que eles venham 

se tornar realidade. 

Senhor tira de mim todo medo, 
liberta-me do temor e da 

covardia,  me dá unção de 
ousadia, intrepidez e conquista 
para lutar, vencer e conquistar. 

Eu declaro em O Nome de 
Jesus, que à partir de hoje o 

medo não têm mais  domínio  ou 
controle sobre a minha vida! 

Amém. 

Graças à Deus! 

 



Reflexões para a vida diária – Volume I – Rev. Rubens Braz 

 
[ 37 ]  

C 

O 

M 

E 

N 

T 

Á 

R 

I 

O 

S 

 

"Foi muito bom ler tudo que você 
escreveu, me fez ajoelhar e orar, 
obrigada."  
 
Por Samira Takahashi - 
Gunma-Ken - Japan 
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II – Planejando Estrategicamente 

    

    O 2° passo para vencer o medo é 
planejar o percurso até o meu alvo. 

   Sobre a vida de Mefibosete havia 
unção real devido à linhagem à qual 
pertencia. É fato que um rei pode até 
perder o trono, mas não perde o sangue 
real. Portanto, após a derrota na guerra e 
a morte de seus pais, a atitude mais 
correta para Mefibosete seria fixar o trono 
de Israel como seu alvo, reivindicar a 
sua posição como membro de família real, 
e posteriormente planejar o percurso 
para chegar à esse alvo. Infelizmente, não 

"E disse-lhe o rei: Onde está? E disse 
Ziba ao rei: Eis que está em casa de 

Maquir, filho de Amiel, em Lo-Debar." 
2 Samuel 9.4 
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foi essa a sua reação, ele se resignou 
aos esgotos de Jerusalém, em Lo-Debar.  

   Sabemos que Deus, através de Davi foi 
misericordioso para com Mefibosete, 
assim como hoje Ele é misericordioso para 
conosco. (leia 2 Samuel 9) Porém, há um 
fato que faz toda a diferença e de que 
precisamos nos conscientizar.  

   No período do Velho Testamento, Jesus 
ainda não havia descido a este mundo 
para morrer por mim e por você, muito 
menos por Mefibosete (o aleijado de 
ambos os pés). Sabemos também que no 
Velho Testamento o acesso direto à Deus 
no Lugar Santíssimo era restrito aos 
sacerdotes, por essa razão quando Deus 
queria agir com misericórdia para com 
alguma pessoa em específico, Ele mesmo 
se manifestava, se revelando ou enviando 
seus anjos como podemos ver na história 
de Abraão (Gn 18), de Ló (Gn 19), de 
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Elias (I Reis 19.9, II Reis 2.11), Salomão 
(II Cro 7.12), e de vários outros. O próprio 
Deus se manifestava naquele tempo, 
porque o homem estava limitado pelo 
pecado, e o plano da Salvação ainda 
não fora realizado. 

   À partir do Novo Testamento (Novo 
Tempo, Nova Aliança), com a morte e 
ressurreição de Jesus, todos nós fomos 
feitos sacerdotes e reis. Isso indica que 
possuímos a unção real (para comandar) 
e a unção sacerdotal (para ministrar). 

"E cantavam um novo cântico, 
dizendo: Digno és de tomar o livro, e de 
abrir os seus selos; porque foste morto, 

e com o teu sangue compraste para 
Deus homens de toda a tribo, e língua, e 
povo, e nação; E para o nosso Deus os 

fizeste reis e sacerdotes; e eles 
reinarão..." 

Apocalipse 5.9 e 10 
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   Devemos tomar cuidado, pois quando 
lemos a história de Mefibosete, nos 
encantamos com o desfecho positivo e 
com a ação misericordiosa de Deus, por 
meio de Davi para com aquele "aleijado 
de ambos os pés". Mas, ainda que o nosso 
Deus continue sendo misericordioso, hoje 
nos delegou uma parcela do seu poder 
(Rm 12.3), porque espera que venhamos 
a fazer as mesmas obras que Ele fez, 
quando esteve nesta terra (Jo 14.12).  

 

 POSICIONANDO-SE COMO REI 

   Fomos constituídos como reis e 
sacerdotes (Ap 1.6), e para o caso de 
sermos questionados com que autoridade 
comandamos, Ele nos deu o Seu Santo, 
Precioso e Poderoso Nome como 
autoridade para curar os enfermos e 
expulsar os demônios (Mc 11.28, 16.17 e 
18). Para não haver dúvidas, o mesmo 
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Espírito Santo que no Velho Testamento 
agia somente através dos grandes 
sacerdotes, reis e profetas, foi enviado à 
nós (João 14.27, Atos 2). Por essa razão, 
podemos nos encher da sua presença, e 
ser batizados com poder e com fogo (Mt 
3.11) para realizar as mesmas obras. 

   Tudo isso Deus realizou, para que o ser 
humano saísse da condição de ser 
passivo (que sofre a ação), para a 
condição de ser ativo (que causa, que 
realiza a ação). O dom do Espírito não é 
somente para falar em línguas ou 
profetizar. Estes são apenas sinais 
maravilhosos, mas quem tem o Espírito 
Santo dentro de si, deve mostrar O Poder 
em sua atitude e conduta como 
testemunha de Cristo! 

“Mas recebereis a virtude do Espírito 
Santo, que há de vir sobre vós; e ser-

me-eis testemunhas” 
Atos 1:8 
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   Há algumas pessoas que estão como 
Mefibosete, 
dominadas por 
“um espírito de 
passividade”, não 
traçaram alvos 
para alcançar, e 
tampouco 
planejaram um 
percurso para 
trilhar. Tais pessoas não agem como 
testemunhas de Cristo, e pensam que 
Deus fará misericórdia “gratuita” à elas. 

   Deus realmente não mudou, continua 
se revelando e se manifestando em 
misericórdia para com seus filhos. Porém, 
Deus não entregou Jesus à morte em vão, 
ou somente para que tenhamos a vida 
eterna após a morte. O plano da 
Salvação não se resume ao período pós-
morte, mas também se destina à nossa 
vida, e é nesse período, (enquanto ainda 

 “Os nossos 
planos devem 
estar pautados 
na palavra de 
Deus, em 
concordância 
com o plano 
divino” 
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estamos vivos) que Deus espera a nossa 
atividade em fé diante dos males da vida, 
e não a nossa passividade. Devemos fazer 
planos, ter uma direção para poder 
alcançar algum alvo (Rm 5.17). 

 

 MOVENDO A PROMESSA 

   Obedecer à Deus não significa ficar 
inerte esperando que algo aconteça, ou 
que Ele realize a parte que cabe à nós. 
Quantas pessoas estão a anos na igreja 
sofrendo com o mesmo problema, e o 

"O coração do homem faz planos, 
mas do Senhor vem a resposta" 

Provérbios 16.1 

 

"Quando não há conselhos os planos 
se dispersam, mas havendo muitos 

conselheiros eles se firmam." 

Provérbios 15:22 
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novo convertido que acabou de chegar 
está vivendo milagres. Em outro volume, 
vamos estudar sobre o paralítico do 
Tanque de Betesda (João 5). Aquele 
homem ficou por trinta e oito anos no 
lugar onde os milagres aconteciam todos 
os anos, mas sem viver o seu próprio 
milagre. Fé 
sem obras não 
faz milagres! 
Por isso 
quando Jesus 
o encontrou 
ordenou: 
Levante-se! 

   Muitos cristãos afirmam crer que Deus 
cura, mas não se movem em direção à 
cura. Quem tem fé, se move em direção 
ao que crê, faz planos à respeito. 

  À alguns anos, Deus usou seus profetas 
para me dizer que um dia eu estaria na 

 “Fé, não é 
somente pensar 
positivo à 
respeito de algo!” 
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televisão, algo impossível a meu ver, pois 
eu não me via capacitado para tal. Ao 
participar de uma conferência com um 
pregador colombiano, ouvi uma palavra 
profética à respeito. Ao sair daquele culto, 
comecei a orar e a declarar (me mover): 
“eu expulso todos os demônios que estão 
fechando as portas de rádio e televisões à 
pregação do evangelho. Eu declaro em O 
Nome de Jesus que essas portas se abrem 
nestes dias para glória de Deus”. 

  Naquela mesma semana, um discípulo 
me disse: “me ofereceram um programa 
de televisão, mas eu só vejo você para 
este projeto”.  Resumindo, imediatamente 
fiz um plano e marquei a reunião com o 
diretor. Deus supriu o necessário de forma 
especial, e alguns dias depois o programa 
estava no ar para glória de Deus e 
apoiando a Igreja em geral, já que o canal 
aceitou o plano revelado por Deus, para 
a transmissão de um programa evangélico 
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e missionário interdenominacional. Em um 
momento de dúvida, Deus usou uma 
pessoa desconhecida e me disse: “O plano 
é meu, obedeça e suprirei tudo”. 

   Deus me havia prometido, mas era 
necessário me mover em direção à 
promessa, em oração e ação. Apenas 
afirmações, não a tornariam em realidade.  

  Deus também já me havia prometido 
que me levaria a pregar em outros países. 
Certo dia, uma amiga me ligou de outro 
Estado. Durante a nossa conversa ela me 
disse: “Reverendo, eu estava falando 
sobre você com o Líder do ministério, 
dizendo que você é um dos poucos 
pastores que conheço que tem visão 
missionária. Mas como Deus irá te usar se 
não sabe falar outro idioma?”. 

   Ao encerrar aquela ligação compreendi 
que, somente acreditar no chamado não 
resolvia, era necessário me mover em 
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direção à ele. Naquela semana contratei 
uma professora particular de espanhol, e 
eu não sabia que, cerca de seis meses 
depois estaria pregando e evangelizando 
na Bolívia, onde almas se converteram nas 
ruas, ouvindo a Palavra no idioma delas. 
Dios es bueno!  

  Se mover em 
direção à 
promessa, é 
trazê-la para 
mais perto, e isso 
pode ser feito 
por meio da 
ação e da 
confissão. Na 
Bíblia Sagrada 
todo relato de milagres contém de alguma 
forma a participação do ser humano em 
sua realização.  
    Deus não depende do homem para 
fazer milagres, simplesmente Ele deseja 

 “A fé acontece 
quando me 
movimento em 
direção à 
promessa 
(planejamento), 
e não 
simplesmente 
porque acredito 
nela!” 
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que o mesmo 
participe do 
processo, 
aumentando 
assim a nossa fé, 
por meio da 
experiência e do 
conhecimento do seu Poder.  

  A atitude de planejar o próximo passo, 
além de nos dar mais segurança, pode 
nos livrar de prejuízos. O discípulo Pedro, 
quase se afogou, porque andou sobre as 
águas (milagre) sem conhecer 
verdadeiramente aquele poder. Se 
conhecesse tão grande poder, e quem era 
aquele Jesus que o chamou para viver tão 
grande milagre, não teria duvidado diante 
do vento. (Mc 14.29) 

  Em certa ocasião subi um rio escalando 
as pedras em seu leito. Algumas pedras 
são escorregadias por causa do lodo 

 “Atenção! É 
possível receber 
milagres, mesmo 
sem conhecer O 
Poder que os 
realiza!” 
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acumulado, outras ainda são instáveis. 
Sem conhecer as melhores pedras para 
pisar com segurança, eu teria razões de 
sobra para me preocupar, e provavelmente 
sentiria muito medo diante da forte 
correnteza. Mas, quando a pessoa está 
devidamente preparada, com certeza fará 
a caminhada como uma simples atividade 
de lazer, diversão e aventura.  
   Quando "atravessamos o rio" (a vida) e 
chegamos ao nosso alvo (objetivo), então 
conseguimos ver quão valiosos foram os 
nossos esforços e os momentos gastos 
com o planejamento, capacitação, 
preparo e experiências. 

   Aquele que diz ter fé, mas está apenas 
esperando algo acontecer, na verdade tem 
esperança, e não fé. A esperança realiza 
no tempo futuro, a fé realiza agora, no 
tempo presente ainda que seja no 
invisível, até porque primeiro o milagre 
acontece no invisível para depois se 
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tornar visível. (Hb 11:27) Por várias 
vezes eu já ouvira testemunhos de cura 
em meu ministério, mas em um 
determinado culto Deus me disse: “chame 
à frente as pessoas que estão sentindo 
dores, vou curá-las agora”. Comecei a 
tremer (medo) e outra voz me dizia: “é a 
sua mente, não é Deus falando, você vai 
ficar envergonhado diante da igreja”. 

   Eu costumava orar por toda a igreja 
(daí os testemunhos), mas nunca havia 
desafiado doenças daquela forma. Deus 
estava me chamando para crer no 
invisível, e ao ver minha relutância me 
disse enquanto eu 
pregava: “quem cura 
Sou Eu, apenas me 
obedeça”. Finalmente, 
ainda tremendo fiz o 
apelo e vieram duas 
mulheres à frente. Em 
resumo, a primeira 

“Quem diz ter 
fé, mas depende 
do que é visível 
para acreditar 
no milagre, 
ainda não 
possue a fé 
verdadeira” 
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mulher ficou muito emocionada, pois foi 
curada de fortes dores nas pernas (artrite, 
artrose, reumatismo...), já a outra mulher, 
foi curada de uma dor que sentia do lado 
esquerdo do seu corpo, mas Deus ainda 
estava guardando “o melhor vinho” para o 
final. 

   Ao retornar ao seu lugar, aquela 
mulher chorava muito, gesticulava e falava 
de tal forma, que chamou a atenção das 
pessoas. Ao perguntar o que havia 
acontecido ela respondeu: “eu não contei 
pastor, mas essa dor que eu sentia já a 
dois anos, era por causa de uma hérnia do 
tamanho de uma laranja, e finalmente 
consegui marcar a cirurgia para o próximo 
mês. Mas agora estou procurando, e ela 
desapareceu!” 

   Ao crer no invisível, o visível se tornou 
real para mim, e à partir dali o medo com 
relação a cura não mais me dominou! 
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 DEUS TRABALHA COM 
PLANEJAMENTO 

   Na narrativa bíblica sobre a queda dos 
muros de Jericó, a estratégia foi revelada 
pelo próprio Deus (13 voltas em 7 dias), e 
coube à Josué e ao povo de Israel o 
planejamento e organização, para cumprir 
a Sua ordem forma eficaz (Josué 6). No 
caso de Gideão, Deus também revelou 
uma estratégia. Coube à Gideão liderar 
com sabedoria, e aos trezentos homens o 
se organizar com as tochas, cântaros e 
com as trombetas de forma à vencer a 
guerra (Juízes 6). Caminhar pela fé 
alcançando o sucesso, implica em gastar 
tempo com planejamento estratégico, e 
isso Deus não fará por nós.     

   Um problema encontrado de forma 
inesperada pode nos deixar atordoados e 
sem ação, resultando em medo e receio 
diante dos desafios. O planejamento nos 
dá “fôlego” para encontrar soluções 
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adequadas e eficazes que funcionam. 
     No passado, 
eu sentia medo ao 
tocar certas 
partituras. Com a 
orientação do 
meu professor na 
universidade que planejou o meu 
treinamento, identificamos as 
dificuldades, e o mais importante: como 
resolvê-las. O treinamento repetitivo, 
progressivo e periódico dessas técnicas 
me trouxe segurança, e como resultado, 
não sentí mais aquele medo. Treinamento 
para vencer exige esforço e repetição!     

   Quem faz um bom planejamento e 
busca o conhecimento, ganha segurança 
e firmeza. Dessa forma vence o medo, e 
ao invés de se sentir “vítima” ou 
“coitadinha”, enfrenta os desafios da vida 
que pode vir sobre qualquer pessoa neste 
mundo. 

 “O 
planejamento 
nos antecipa aos 
problemas” 
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   O segredo é planejar os nossos 
passos, para que possamos caminhar 
"debaixo de chuva ou sol", buscando o 
conhecimento na Palavra, afinal a Bíblia 
é o manual para o “bom funcionamento” 
do cristão. 

 

 O MANUAL DO PLANEJAMENTO 

   A Bíblia nos mostra como podemos 
viver bem, e de forma a "funcionarmos" 

"Porque faz que o seu sol se levante 
sobre maus e bons, e a chuva desça 

sobre justos e injusto” 

Mateus 5.45 
 

“Ordena os meus passos na tua 
palavra, e não se apodere de mim 

iniqüidade alguma." 

Salmos 119.133 
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de forma saudável e correta. Assim como 
ao comprar um eletrodoméstico, se faz 
necessário ler o manual para saber como 
funciona, e como devemos proceder para 
que ele não se quebre, assim também se 
não consultamos o nosso manual a Bíblia 
Sagrada, corremos o risco de planejarmos 
de forma equivocada, em contraste com a 
vontade de 
Deus, e o 
resultado será 
uma vida de 
frustração, 
fracassos e medo.  

   Após a leitura da Palavra, devemos 
levar os nossos planos a Deus em 
oração, para que a sua benção esteja em 
todas as etapas do nosso plano até a sua 
concretização.  

   Desde a criação do mundo percebemos 
que Deus é organizado, afinal, com 

 “Uma vida sem a 
oração e sem a 
Palavra se torna 
uma vida estéril” 
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certeza tem poder para criar tudo o que 
existe em um milésimo de segundo. Mas 
porque criou o mundo por etapas em seis 
dias? Para nos ensinar o que é 
verdadeiramente ordem e progresso: 
um degrau de cada vez, tudo no seu 
devido tempo e lugar! (Eclesiastes 3) 

   Quando a nossa vida está sem direção, 
sem planos, sem alvos, ela se torna uma 
vida sem sentido. Por causa do medo, o 
cemitério está repleto de escritores que 
nunca escreveram uma obra, 
compositores que nunca compuseram 
uma música, pais que nunca geraram 
filhos, pregadores que nunca pregaram, 
apóstolos que nunca fundaram igrejas, 
ricos que nunca ganharam dinheiro ... 

“A sepultura; a madre estéril; a 
terra que não se farta de água; e 

o fogo; nunca dizem: Basta!” 
Provérbios 30:16 
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   De forma resumida, planeje abaixo os seus 
alvos, ore sobre eles, e Ouça à Deus! 

ÁREA QUAL O SEU ALVO? PRAZO 

Espiritual   

Ministerial   

Familiar   

Sentimental/ 
Conjugal 

 

 

 

Profissional  

 

 

Financeira  

 

 

Saúde/Cura  

 

 

Causa 
Impossível 

  

 MOMENTO para REFLETIR 

A Reflexão Precede a Decisão!  

A Decisão Precede a Ação!  

A Ação Transforma! 
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OREMOS: 

 

Pai, em O Nome de Jesus Cristo 

eu te peço capacidade para 
planejar a minha vida ministerial, 
espiritual, financeira, sentimental, 
familiar e social, segundo a Tua 

Palavra. 

Não quero mais viver à esmo, 
nem ser surpreendido pelo 

inesperado. 

Que o meu coração esteja aberto 
para as Tuas revelações, e que 

não seja feita a minha, mas a tua 
vontade. 

Que eu possa ter persistência e 
sabedoria para seguir adiante, 

mesmo diante dos problemas que 
vierem contra os meus planos. 

Amém. 

Graças à Deus. 
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"Hoje pedi à Deus uma direção, me 
senti fortalecida...” 
 
Por Selma Lima Brasília – DF 
 
"Estou me preparando para uma 
oportunidade na minha igreja e 
esta mensagem me tocou muito. Eu 
louvo a DEUS pela vida do 
Reverendo. Amém!"  
 
Por Anônimo 
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III – Agindo pela Fé 

    

   Para vencer o medo, a 3ª. coisa 
importante é a ação em si. É colocar em 
PRÁTICA a estratégia que foi criada 
através de um planejamento baseado no 
conhecimento do alvo à ser atingido. Este 
planejamento deve estar em sintonia 
com a Bíblia Sagrada, a Palavra de Deus 
(Logos), e também na resposta Divina por 
meio da oração (Rhema). 

 

    Pessoas que se rendem ao infortúnio 
como fez Mefibosete, iminentemente 
terminam derrotadas, se Deus não 
manifestar a Sua misericórdia. 

"Meus irmãos, que aproveita se alguém 
disser que tem fé, e não tiver as obras? 

Porventura a fé pode salvá-lo?" 

Tiago 2.14 
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 FÉ SACERDOTAL - DESCOBRINDO A 

FÉ QUE SALVA E SANTIFICA 

   Certas pessoas fazem orações por toda 
a vida. São cristãos até piedosos e justos, 
mas que não alcançam vitórias porque 
lhes falta atitude. Ter uma vida de 
santidade, oração e leitura da Palavra é 
uma prova de fé, mas de fé sacerdotal, 
que tem por objetivo agradar à Deus e 
garantir a Salvação, nosso maior milagre. 
É esta fé 
que me faz 
adorar, 
louvar, orar, 
e me 
santificar.     

  Esta fé, 
quase todas as pessoas possuem, se a 
praticam, ou em que intensidade e com 
que intenção a praticam, é variável. Isso 

 “A fé em Deus, também 
chamada de fé 
sacerdotal, é a minha 
atitude de fidelidade 
para com Deus!” 
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fica claramente expresso na seguinte frase 
falada por todos: "se Deus quiser”. 

   Nem sempre ao praticar a fé em Deus 
(sacerdotal), recebemos as bênçãos e 
milagres para o nosso dia-a-dia. Ainda 
assim, esta é a fé mais importante, pois 
ela é a responsável pela nossa intimidade 
com Deus, e que nos traz Salvação 
Eterna, a maior benção disponível e 
necessária ao ser humano. 

  Se a fé em Deus (sacerdotal) me faz ser 
salvo, posso dizer que o principal objetivo 
desta fé, é me preparar para a Eternidade 
com Deus. Mas, também é da vontade de 
Deus, que enquanto viverem neste 
mundo, os seus filhos restabeleçam sobre 
a terra o Seu Reino, por meio do domínio 
e autoridade que o primeiro Adão perdeu 
no Jardim do Éden, mas que o segundo 
Adão (Jesus) resgatou e nos entregou por 
meio da cruz. (1 Coríntios 15.22) 



Reflexões para a vida diária – Volume I – Rev. Rubens Braz 

 
[ 64 ] 

   É aí que deve entrar em prática a Fé 
Real. A fé de Deus, para fazer as mesmas 
obras que Jesus fez quando veio à terra. 

 

 FÉ REAL - DESCOBRINDO A FÉ 

PARA COMANDAR - EXOUSIA 

   Para entrar em ação, também é 
necessária a fé, pois fé é ação. Neste caso 
me refiro à fé Real (fé de Rei), e não ao 
dom da fé (tema de outro volume). 
     Praticar a fé de Deus é receber e 
colocar em ação a autoridade que vem de 
Deus para mim. Esta fé me faz acreditar 
que o impossível é possível, me faz 
expulsar demônios, curar os enfermos. 
Enfim, é com a fé Real, a fé de Deus, que 
eu posso comandar o mundo 
espiritual à favor da minha ação, do meu 
projeto em sintonia com a Palavra.  

    Esta é a fé "do ter, do fazer, do 
realizar", que é tão necessária quanto a fé 
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em Deus. Esta é a "fé para viver" e 
receber as promessas de Deus. 

O vocábulo do NT que mais se aproxima 
da palavra “autoridade” é exousia (deriva 
da palavra exestin, que significa: uma 
ação possível e legítima que pode ser 
levada a cabo sem obstáculo). 

    A Escritura ensina que Deus é a fonte 
de toda autoridade (Rom. 13.1), e esta 
autoridade foi conferida a Seu Filho (Mat. 
28:18; João 3:30-36; 17:2). O Senhor 
Jesus disse claramente, “Toda autoridade 
me foi dada no céu e sobre a terra”, 
portanto apenas Jesus Cristo tem TODA a 
autoridade, nós recebemos uma pequena 
parcela dessa autoridade, desse poder.     

    A fé Real é primordial ao colocar em 
ação o seu plano ou projeto, pois para 
colocá-lo em prática, é preciso ter uma 
autoridade legítima sobre a ação para 
levá-la à cabo, e esta autoridade legítima 
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é a fé Real, é a fé de Deus. A garantia na 
Escritura que nos dá o direito sobre essa 
autoridade, é O Nome de Jesus, que Ele 
mesmo nos autoriza a usar. (Mc 16.17)  
     No idioma original a frase “tende fé em 
Deus” dita por Jesus em Mc 11.22, é na 
verdade “tende a fé DE Deus”. Desse 
equívoco na tradução, vem toda a 
confusão sobre o que é ter fé. A fé real (fé 
de Deus) é a autoridade dada por Deus 
à nós como um privilégio para realizar a 
sua obra: curai os enfermos, limpai os 
leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai 
os demônios. (Mateus 10.8).  
     Há muitos cristãos deixando de viver 
milagres, porque possuem apenas “fé 
mental”, suas obras não condizem com 
alguém que crê verdadeiramente. Em 
contrapartida, a obra sem fé também não 
permanece. Quantas pessoas realizaram 
planos, mas por falta de fé fracassaram 
em seus projetos. A Palavra nos diz assim: 
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“Meus irmãos, que aproveita se alguém 
disser que tem fé, e não tiver as obras”? 

Porventura a fé pode salvá-lo? 

E, se o irmão ou a irmã estiverem nus, e 
tiverem falta de mantimento quotidiano, 
E algum de vós lhes disser: Ide em paz, 
aquentai-vos, e fartai-vos; e não lhes 
derdes as coisas necessárias para o 
corpo, que proveito virá daí? Assim 

também a fé, se não tiver as obras, é 
morta em si mesma. Mas dirá alguém: 

Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-
me a tua fé sem as tuas obras, e eu te 

mostrarei a minha fé pelas minhas 
obras. 

Tu crês que há um só Deus; fazes bem. 
Também os demônios o crêem, e 

estremecem. 

Mas, ó homem vão, queres tu saber que 
a fé sem as obras é morta? 

Tiago 2.14 à 20 
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 PARTICIPANDO DO MILAGRE 

    Muitos interpretam Romanos 4.17 
(chamar a existência as coisas que não 
existem como se já existissem), como 
uma orientação divina para confessarmos 
a vitória antes mesmo que ela nos 
alcance. Esta interpretação não está 
errada, mas está incompleta, pois além de 
confessar, é preciso crer no coração, 
sem duvidar, e em seguida agir pela fé.  

   Chamar à existência aquilo que não 
existe é na verdade criar. É fazer e 
realizar para que, onde não havia nada, 
comece a existir, e aquilo que não era 
nada, se torne em alguma coisa. Na 
criação do mundo Deus profetizou 
diante do informe e vazio “façamos o 
homem”, mas em seguida entrou em ação 
e fez o homem do pó da terra, e o 
vivificou soprando em suas narinas o 
fôlego de vida (Gn 1.26). 
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  Em certos casos, 
após termos 
confessado o 
milagre, o Espírito 
Santo pode nos 
orientar à aguardar. 
Porém, o relato 
bíblico nos mostra que os heróis da fé 
foram vitoriosos, porque além de 
confessar e crer na promessa 
materializaram a fé obedecendo à 
Deus, e entrando em ação de forma a 
"provocar" o milagre.  

 

 O Jesus que ressuscitou à Lazaro 
(recriando a vida), foi o mesmo 
que disse “tirai a pedra”. Mesmo 
possuindo poder para removê-la 
de forma milagrosa. (João 11.39), 
deixou que as pessoas fizessem o 
que elas podiam fazer; 

 “Esperar em 
Deus, é 
participar 
ativamente do 
processo do 
milagre!” 
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 Abraão confessou o milagre diante 
do seu filho Isaque dizendo: "meu 
filho, Deus proverá". Em seguida, 
obedeceu a ordem Divina e 
preparou o sacrifício. Foi a sua 
ação de obediência aliada a sua 
confissão, que manifestaram o 
poder do Jeovah Jireh, o Deus da 
provisão. (Genesis 22.8) 

 Josué confessou diante do povo 
hebreu a conquista de Jericó: 
"santificai-vos, porque amanhã o 
Senhor fará maravilhas no meio de 
vós". Logo depois, organizou o 
povo no cerco à cidade. Por sete 
dias eles entraram em ação 
obedecendo a ordem de Deus, 
e após a décima terceira volta ao 
redor das muralhas, elas vieram 
ao chão. (Josué 3.5) 
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 Davi confessou diante de Golias a 
vitória: “O Senhor que me livrou 
das garras do leão e das garras do 
urso me livrará das mãos desse 
filisteu”. Em seguida girou a sua 
funda, e lançou a pedra que de 
fato (na prática), derrubou o 
gigante dando a vitória ao povo de 
Deus, e transformando sua própria 
vida, pois foi muito honrado em 
Israel. (I Sm 17.45- 46) 

   Poderia citar outros exemplos, mas já 
é possível perceber algo em comum entre 
esses relatos: 

 Todos confessaram (chamaram à 
existência o que não existia); 

 Creram na confissão que fizeram 
(não duvidaram); 

 Por último agiram (colocaram em 
prática, materializando a fé) 
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 MATERIALIZANDO A FÉ 

  Deus estabelece em sua Palavra 
algumas práticas que desenvolvem a Fé 
Real, uma delas é a prática do voto. Veja 
a base bíblica. [Jó 22:27, Sl 50:14, Sl 
65:1, Sl 76:11-12, Ec 5:3-5, Tg 2:14-20] 

  Atualmente o voto à Deus tem se 
resumido mais ao financeiro, porém, a 
essência do ato de votar à Deus, é provar 
à Ele, o quanto cremos  em suas 
promessas ao ponto de obedecer as 
suas ordens. Para tanto, por Ele abrimos 
mão de algo que seja valioso para nós.  

   No capitalismo a coisa mais valiosa é o 
dinheiro e por essa razão o voto em 
dinheiro é o mais usual. Se estamos 

“Longe de mim oferecer ao Senhor algo 
que não me custe nada” 

1 Crônicas 21:24 
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tratando nesta mensagem sobre agir pela 
fé, dar à Deus algo que me custe, com 
certeza é muito mais convincente, do que 
proferir elogios desprovidos de fé à Ele. 

   O método utilizado por algumas igrejas 
para motivar os membros à fazerem votos 
em dinheiro, sempre é motivo de 
polêmicas e debates. Não quero aqui 
entrar na questão sobre quantia, ou forma 
como líderes 
realizam essas 
campanhas. É fato, 
que a prática de 
votar é bíblica, e 
se for realizada no 
temor do Senhor, 
possibilita a 
realização de 
grandes milagres, 
pois o voto nada 
mais é que uma 
das provas da 

 “A ação de 
cumprir um 
voto, tem por 
significado 
(essência), abrir 
mão de algo 
valioso e 
importante, em 
favor de alguém 
que considero 
muito mais 
valioso, e mais 
importante: 
Deus.” 
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nossa fé real. O ato de votar é uma 
afirmação de que "a minha fé não é 
somente de palavras, ela é real, e por isso 
estou abrindo mão por Deus, de algo tão 
valioso".  

  É importante frisar que, “bem de 
grande valor”, não é somente dinheiro, 
pois as pessoas podem ter opiniões 
diferentes sobre o que é importante ou 
valioso de acordo com a cultura. Mas, se 
para você o dinheiro é “o bem” mais 
valioso, fará mais sentido e será mais 
honesto fazer votos à Deus em dinheiro. 
Agindo dessa forma, você estará 
colocando o dinheiro abaixo de Deus em 
sua vida, e somente Ele será entronizado 
como Rei. Não adianta tentar enganá-lo, 
pois Ele nos conhece e sabe o que 
realmente é valioso para cada um de nós, 
e por essa razão Ele abomina aqueles que 
fazem votos de tolo. [Saiba mais lendo 
o volume 3: Como vencer a miséria] 
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  O que realmente tem valor para 
você? O que você pode entregar 
de valioso à Deus como sacrifício? 

 Deus já está acima de tudo e de 
todos em sua vida? 

 Qual a sua motivação? Adorar ou 
receber bênçãos? 

“Porque, quando ofereceis animal 
cego para o sacrifício, isso não é mau? 
E quando ofereceis o coxo ou enfermo, 
isso não é mau? Ora apresenta-o ao 
teu governador; porventura terá ele 
agrado em ti? ou aceitará ele a tua 
pessoa? diz o Senhor dos Exércitos.” 

Malaquias 1:8 

 

“Porque onde está o teu tesouro, lá 
também está teu coração.” 

Mateus 6:21 

http://www.bibliaonline.com.br/acf/ml/1/8
http://www.bibliaonline.com.br/vc/mt/6/21+#v21
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   Se você é “escravo” dos bens 
materiais, ou de outras coisas terrenas, 
Deus ainda não está entronizado em sua 
vida. Entregue à Ele, tudo o que tem 
ocupado o Seu lugar. Também não adianta 
fazer “negociata” com Ele: “Senhor, se tu 
me deres tal coisa, eu te darei isto”. Se o 
ato de votar é uma atitude de fé, e a fé é 
a certeza daquilo que ainda não vejo “na 
carne”, então devo primeiro fazer para 
Deus, e depois Ele faz por mim, se assim 
Ele quiser em sua perfeita vontade!  

“Faze primeiro para mim um bolo 
pequeno, e traze-o aqui; depois farás 

para ti e para teu filho 
1 Reis 17:13 

“Pois todos aqueles lançaram nas 
ofertas de Deus o que lhes sobra; 

esta, porém, deu, da sua indigência, 
tudo o que lhe restava para o 

sustento.” 
Lucas 21:4 
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   Algumas das críticas mais usuais contra 
a ação de ofertar, dizimar e contra a 
prática do voto, são mais ou menos assim: 

 Deus não se vende; 

 Deus não mudará de opinião 
porque você fez um voto; 

 Deus não precisa do seu dinheiro; 

 Deus só quer o seu coração; 

 Jesus já pagou o preço. 

   Realmente, Deus não se vende. Aliás, 
nem todo o dinheiro do mundo seria 
suficiente para pagar uma única benção. 
Deus também não vai mudar de opinião 
por causa do voto, Ele é o dono do ouro e 
da prata e não precisa do nosso dinheiro.  

    Ao votar, dizimar ou ofertar, é a nossa 
medida de fé que é aumentada, e deixa 
de ser teórica e passa a ser prática. Assim 
o mundo vê a nossa obediência e fé em 
Deus, e nos tornamos referência assim 
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como Abraão o pai da fé, obedeceu a 
ordem Divina, e aceitou sacrificar o seu 
único filho à Deus. Por este ato de fé, se 
tornou referência, testemunho tanto aos 
judeus quanto aos gentios. (Gl 3.8) 

   Se oferecer sacrifícios à Deus não fosse 
necessário (algo que me custe), Deus 
também não teria sacrificado seu Filho 
Jesus em nosso lugar para nos salvar 
(João 3.16). Ele poderia criar alguma 
outra forma de salvar a humanidade, ou 
simplesmente destruí-la de vez, sem 
envolver o seu unigênito nessa história de 
pecado humano. Mas, a Bíblia nos diz: 

“Aquele que nem mesmo a seu 
próprio Filho poupou, antes o 

entregou por todos nós, como nos 
não dará também com ele todas as 

coisas?” 

  Romanos 8:32 
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   Se Deus não 
poupou o Seu 
Filho Santo e 
Amado, porque 
nos achamos no 
direito de passar 
por esta terra, 
recebendo tudo 
o que vem Dele, sem nos entregarmos 
verdadeiramente? (Romanos 11.36). Para 
aqueles que dizem que Deus só quer o 
coração, o bom-senso diz: “coração não 
paga as contas do templo, não sustenta 
missionários, não abre novas igrejas etc”.  

    Há religiões, que oprimem e ameaçam 
aqueles que não fazem votos e ofertas, 
diferente do Deus da Bíblia que não nos 
obriga à nada. A fé atuante não me faz 
ofertar por medo, para obter clemência ou 
alguma benção de Deus, mas ela me faz 
DAR algo à Deus por amor, e ao ver a 
minha fidelidade Ele me recompensa! 

 “Dar algo à Deus, 
é a oportunidade 
dada por Ele 
mesmo, para nos 
aproximar da sua 
santidade e do seu 
amor.” 
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   O Pastor Alemão George Müller 
(1805-1898), certo dia fez um voto que 

entregaria todas as suas posses à Deus, e 
à partir dali viveria com o que Deus 
enviasse. Como resultado da sua atitude 
de fé, fundou e construiu o maior Projeto 
Social da Inglaterra, sem pedir nada à 
ninguém, Deus cuidou de tudo! 

   Por diversas vezes também fui 
abençoado ao fazer atos de obediência e 
fé. Compreendi que colocando Deus acima 
do dinheiro e da minha vontade pessoal, 
provocava a Sua reação à minha FÉ 
REAL, pois Ele me correspondia, me 
colocando acima da falta de dinheiro e das 
minhas limitações físicas e humanas.  

   Em uma dessas ocasiões, efetuei um 
saque no banco para comprar um 
computador novo, mas por falta de 
tempo, fui para o culto com o dinheiro no 
bolso. Ao pensar no perigo de voltar pra 
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casa com aquele dinheiro, Deus me disse: 
“se me entregar estará bem guardado”. 
Imediatamente entreguei à Ele como 
oferta. No dia seguinte, em um sorteio da 
empresa, fui contemplado com um cheque 
com valor dez vezes maior, Deus seja 
louvado! O voto deve ser por fé, 
obediência e gratidão, e não por interesse. 

 

 ORAÇÃO É AÇÃO 

    Podemos comparar o voto a uma 
semente, que deve ser semeada na terra 
(Palavra de Deus), e ser regada com água 
(Oração). Após orar devemos agir, só 
então a nossa oração estará completa, a 
palavra “oração” já diz: orar, ação! 

    Votos e atos de fé sem direção pela 
Palavra, e sem oração não funcionam. 
Muitos estão estagnados porque não tem 
uma vida de oração. Em contrapartida, 
outras pessoas exibem "calos" nos joelhos 
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de tanto orar, mas raramente conseguem 
obter respostas para suas preces, porque 
falta-lhes atitude, como o voto por 
exemplo.     

 

       VENCENDO PELA AÇÃO 

 

 Já fixamos um alvo? (objetivo) 

 Já conhecemos o percurso para 
alcança-lo? (pesquisa, estudo) 

 Já buscamos sabedoria em Deus? 
(leitura da Bíblia) 

 Já pedimos a benção e aprovação 
de Deus? (oração) 

 Já fizemos o plano ou projeto? 
(metas, prazos, estratégias); 

“Disse-lhes Jesus: "Meu Pai continua 
trabalhando até hoje, e eu também 

estou trabalhando”. 
João 5:17 
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A última etapa (ação) será uma 
consequência natural. O PRÓPRIO DEUS 
FARÁ ACONTECER, e o Seu agir fará o 
nosso plano sair do papel! 

 

 FÉ REAL PARA LIDERAR 

   Em qualquer tipo de liderança, a FÉ 
REAL (comando, ação) é primordial, faz a 
diferença e causa impacto diretamente 
no resultado. Deus torna eficaz (alcançar 
o propósito, o objetivo), as ações de um 
líder que coloca em prática a fé real. 

    Para liderar uma congregação, o líder 
necessita de obreiros evangelizando, 
cuidando da igreja, da liturgia do culto e 
de outras ocupações relacionadas à Obra. 
Esta é a ação requerida, mas antes de 
qualquer coisa, os obreiros são almas 
valiosas para Deus, e seres humanos com 
qualidades e defeitos, com capacidades e 
limitações. Com suprimento para a Obra 
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do Senhor, mas 
também com 
desejos, sonhos 
e necessidades. 
Dessa forma, 
para executar a 
ação requerida, 
primeiro devemos conhecer as 
ferramentas (dons, obreiros) e as 
necessidades (missões) da Obra do 
Senhor. (João 10.27) 

  Após obter o conhecimento, é 
necessário fazer um planejamento de 
forma à agregar valor não somente a 
igreja como denominação, mas à cada 
obreiro como pessoa, e principalmente ao 
Reino de Deus de forma geral e imparcial. 

   Em resumo, tanto o CONHECIMENTO 
quanto o PLANEJAMENTO devem culminar 
na ação, se tornando inúteis, se a AÇÃO 
REQUERIDA não acontece. Isto é Fé! 

 “A obra é de Deus, 
mas Ele não fará a 
minha parte 
(conhecer, planejar 
e liderar).” 
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 QUEM É VOCÊ? 

 

 Cauteloso ao extremo 

 

    Certo provérbio diz que "quem não 
arrisca não petisca”. Há muitas pessoas 
assim, porque diante de uma 
oportunidade ou desafio, “decidiram” que 
não eram dignas ou capazes. Tais pessoas 
duvidaram da sua própria capacidade e 
por isso não se planejaram, tampouco 
buscaram o preparo, e deixando de 
assumir posições, deram lugar ao medo 
diante de mudanças, que nada mais são 
do que novas possibilidades.  
    O covarde pode muito bem se passar 
por cauteloso ou prudente. Será que 
realmente estamos agindo com 
prudência? Ou a “prudência” tem sido só 
um disfarce para a nossa covardia? 
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 Precipitado 

   Certas pessoas até vencem algumas 
batalhas e conquistam algumas coisas, 
mas erram por agir com precipitação e 
devido à falta de preparo ficam feridas no 
processo. Esse não é um crescimento 
sustentável, mas é aquele tipo de vitória 
que custa tão caro, mas tão caro, que não 
vale a pena comemorar. Atenção, o 
precipitado também pode se passar por 
“ágil, competente ou diligente”. 

 

 A FÉ REAL É EQUILÍBRIO 

   Ambos os exemplos citados 
anteriormente não são adequados para 
nós. Enquanto uns tem uma "passividade" 
exagerada e não conseguem agir nunca, 
outros não conseguem tirar um tempo 
para meditar e orar, para ouvir um 
conselho ou fazer um plano, e dessa 
forma amargam frustrações constantes. 
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 RECEITA CONTRA A FRUSTRAÇÃO 

 Saia da inércia! 

 Vença o medo e ataque! 

 Entre em ação, Não fique parado! 

 Torne o seu sonho em realidade! 

 Acredite, Jesus diz que você pode! 

 Seja feito conforme a tua fé! 

   É como dizem: "time que só fica na 
defesa perde”, é preciso atacar! Nós até 
podemos ficar esperando algo acontecer 
ao invés de agir. Mas, enquanto isso, o 
nosso adversário não descansa, e de 
forma obstinada quer nos destruir. 

“Quando o valente guarda, armado, a sua 
casa, em segurança está tudo quanto tem”  

Lucas 11:21 
“Se te mostrares fraco no dia da angústia, é 

que a tua força é pequena.” 
Pv 24:10 

“Se te cansas correndo com homens a pé, 
como poderás competir com cavalos?” 

Jeremias 12.5 
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MINHA CONFISSÃO: 
No Nome Poderoso de 
Jesus, eu declaro que 

sobre a sua vida, sobre os 
seus projetos e planos, 

nenhum espírito de 
passividade e de inércia, 

de frustração e de 
paralisia tem poder. Eu 

profetizo que os seus 
projetos à partir de hoje, 

saem do papel e se tornam 
realidade em O Nome de 

Jesus! 
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   Esta é uma boa hora para usar a fé 
real, e comandar a sua cura. Use O 
Nome que lhe foi dado, e que é sobre 
todo o nome nos céus, na terra, e debaixo 
da terra: JESUS! Expulse este problema 
ou doença. Aquilo que você rejeitar na 
terra, os céus também rejeitarão! (Mt 18) 

 

   Quais ações e obras você colocará em 
prática à partir de agora, para que a sua 
fé se torne em FÉ REAL: A FÉ DE DEUS! 

“Porque povo santo és ao Senhor teu 
Deus; o Senhor teu Deus te escolheu, para 
que lhe fosses o seu povo especial, de todos 

os povos que há sobre a terra.” 

Deuteronômio 7:6 

 

“Porque eu sou o Senhor que te 
sara”. 

Êxodo 15.26 
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      De forma resumida, escreva abaixo algumas 
das suas ações à partir de hoje! 

 
ÁREA QUAL será a sua AÇÃO? 

Espiritual  

Ministerial  

Familiar  

Sentimental/ 
Conjugal 

 

Profissional  

Financeira  

Outra:  

 

 MOMENTO para REFLETIR 

A Reflexão Precede a Decisão!  

A Decisão Precede a Ação!  

A Ação Transforma! 
 



Reflexões para a vida diária – Volume I – Rev. Rubens Braz 

 
[ 91 ] 

     

EM SÍNTESE: Assim como Deus criou o 
ser humano para se locomover por meio 
de membros proporcionais e perfeitos, se 
temos por objetivo sair da condição de 
simples espectadores das bênçãos, 
precisamos equilibrar de forma 
proporcional os 3 princípios que 
aprendemos até aqui: 

 

 1º Conhecimento do alvo 

a) Onde quero chegar? I João 2.17 

b) Porque quero, ou preciso chegar lá? 
Salmos 50.23 

c) Deus quer (aprova) que eu chegue 
lá? (respostas na Leitura da Bíblia) 
1 Crônicas 22.8 

d) Deus vai comigo para que eu 
chegue lá? (respostas na Oração) 
2 Crônicas 25.7 
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 2º Planejamento: 

a) Como vou chegar lá? (estratégias, 
ferramentas) Zc 10.4; Sl 44.6 

b) Quando vou chegar lá? (prazos e 
metas) Gn 21.2; Ec 3.1; Hb 2.3 

 

 3º a Ação pela Fé: 

a) Comandar (ordenar, trabalhar, 
realizar) Ne 6.9; 2 Co 8.11; Tg 
1.4; Gn 2.2; 1 Cro 11.6; Ef 6.8; 
Gn 8.6; Hb 10.36; 2 Co 5.10; 

SE VOCÊ JÁ TOMOU UMA ATITUDE! 

Você venceu o medo! 

PARABÉNS! 
Desfrute dos resultados em Deus! 

Deus se regozija por você!  
O seu herdeiro! 
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OREMOS: 

Pai, em O nome do Teu Filho 
Jesus Cristo, dá-me a 

coerência, o domínio próprio e 
a sobriedade para tornar os 
meus projetos estabelecidos, 

segundo a Tua vontade. 

Senhor, eu te peço sabedoria, 

para administrar a minha 
vida e os meus negócios em 

todas as áreas, de forma que 
te louve e  agrade, 

em O Nome de Jesus. 

Que o Senhor me faça 
conhecer o alvo que traçou 

para mim, e me dê a 
capacidade para planejar 
como alcança-lo, e de fato 
chegar lá para Tua glória. 

O medo já não me domina 
mais, eu declaro em o Nome de 

Jesus Cristo O Filho de Deus! 

Amém. 

Graças à Deus. 
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